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INTRO DU ÇÃO

O
Brasil é uma terra de con tras tes. Muitos de nós já ouvi ram essa frase algu -
ma vez. Ela resu me bem  alguns aspec tos de nosso país: um lugar onde, por
exem plo, há a maior flo res ta do mundo (a Amazônica) e no qual se loca li -
za uma das maio res cida des do pla ne ta (São Paulo); onde  milhões de

 pobres e mise rá veis con vi vem lado a lado com o luxo e o des per dí cio de uma mino ria
muito rica.

Este livro dis cu te  alguns dos prin ci pais con tras tes eco nô mi cos e  sociais veri fi ca dos
em nosso país, mais espe ci fi ca men te na Amazônia.

Refletir sobre a Amazônia sig ni fi ca colo car em dis cus são um exten so ter ri tó rio sul-ame -
ri ca no. Trata-se da maior flo res ta equa to rial do pla ne ta, que ocupa um total de 6,5  milhões
de qui lô me tros qua dra dos: abran ge boa parte do ter ri tó rio bra si lei ro, esten de-se por
Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Suriname, Guiana e Guiana Francesa. 

Desde as últi mas déca das do sécu lo XX, a flo res ta Amazônica vem sendo degra da -
da cons tan te men te pelo des ma ta men to pra ti ca do por madei rei ras, mine ra do ras, lati fun -
diá rios e em razão da implan ta ção de novas indús trias. As denún cias sobre a sua des trui -
ção encon tram o apoio de pes soas
de diver sos paí ses, o que pode con -
  tri buir para a pre ser va ção da flo -
res ta. Porém, é res pon sa bi li da de
dos bra si lei ros criar con di ções de
apro vei ta men to dos recur sos da flo -
  res ta que tra gam bene fí cios para
toda a socie da de.

No Brasil, a preo cu pa ção e fe -
    ti va com as con se quên cias nega ti -
vas da explo ra ção ace le ra da e des -
con tro la da da  região ama zô ni ca
come çou a  ganhar espa ço nas dis -
cus sões em geral nos anos 1980,
uma déca da  depois que co me çou a
se inten si fi car a ocu pa ção desse
ter ri tó rio, o que atraiu pa ra lá gran -
des con tin gen tes po pu la cio nais.
Hoje, um dos gran des desa fios do
nosso país é explo rar eco no mi ca -
men te a  região sem des truí-la. O
obje ti vo deste livro é cola bo rar
para que o lei tor conhe ça essa ques -
tão e possa for mar uma opi nião
sobre ela.
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A Amazônia e a América do Sul
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11

Afirmamos que os pro ble mas da Amazônia bra si lei ra se agra va ram quan do sua
ocu pa ção e explo ra ção se tor na ram mais inten sas, o que ocor reu a par tir dos anos 1980.
Embora essas ques tões apa ren tem ser rela ti va men te recen tes, se levar mos em conta o
perío do de for ma ção do Brasil (tendo como ponto de par ti da o iní cio da colo ni za ção do
ter ri tó rio pelos por tu gue ses, no sécu lo XVI), para com preen der mos os por quês da atual
situa ção da Amazônia, e con se quen te men te da região Norte, é fun da men tal vol tar mos
no tempo, a fim de dis cu tir mos as for -
mas de ocu pa ção desse ter ri tó rio.

• Dividindo o des co nhe ci do

No sécu lo XV, em 1494, Portugal
e Espanha assi na ram o Tratado de
Tordesilhas, segun do o qual os dois
paí ses divi diam entre si as ter ras que
 haviam sido “des co ber tas” cerca de dois
anos antes por Cristóvão Colombo.
Nenhum euro peu sabia ao certo como
eram essas ter ras e qual a sua exten são.
O tra ta do ape nas esta be le cia uma linha
ima gi ná ria divi din do os domí nios de
um e de outro reino. De acor do com o
que fica va esta be le ci do no docu men to,
as ter ras ama zô ni cas per ten ciam ao rei
da Espanha, con for me pode mos obser -
var no mapa ao lado.

Ao longo do sécu lo XVI, a não ser
por algu mas expe di ções iso la das, a pre sen -
ça de euro peus na Amazônia foi pouco
veri fi ca da. No iní cio do sécu lo XVII,
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“Drogas do ser tão”

Nos sécu los XVI e XVII, espe cia rias como cravo, bau ni lha, cane la, gen gi bre eram muito apre cia das
na Europa. Com a perda do mono pó lio das espe cia rias das Índias para  outros comer cian tes, os por tu -
gue ses pro cu ra ram  suprir o mer ca do euro peu com os pro du tos bra si lei ros. Todos esses pro du tos pas -
sa ram a ser deno mi na dos “dro gas do ser tão”.

A pro cu ra pelas “dro gas” levou os colo ni za do res ao inte rior do Brasil, trans fe rin do a posse dos ter -
ri tó rios espa nhóis (segun do o Tratado de Tordesilhas) para os por tu gue ses. Enquanto tal pro ces so se
desen ro la va, os jesuí tas que para cá vie ram nota ram que os  índios uti li za -
vam  várias plan tas como, por exem plo, o gua ra ná, o cacau e a cas ta -
nha-do-pará com fina li da de medi ci nal e pas sa ram a ado tar esse
pro ce di men to. Com a des co ber ta de ati vi da des mais ren tá veis
na colô nia, as “dro gas do ser tão” per de ram gra da ti va men te
impor tân cia.

Depois de  vários sécu los, porém, elas ainda estão pre sen -
tes em nosso dia a dia. Vários labo ra tó rios far ma cêu ti cos
colo cam à venda, por exem plo, o gua ra ná como uma bebi da

ener gé ti ca.

porém, foram cons truí dos  vários for tins (peque nos for tes) em áreas pró xi mas à foz do rio, para
evi tar a entra da de embar ca ções estran gei ras. As cons tru ções des ses for tes tinham a fina li da de
de faci li tar o povoa men to da  região, cons ti tuin do, por tan to, uma estra té gia de ocu pa ção.

Quanto mais por tu gue ses esti ves sem pre sen tes na região, mais fácil seria expul sar
os foras tei ros. Foi em torno de um des ses for tes, o Forte do Presépio, cons truí do em
1616, que come çou a se for mar a atual cida de de Belém.

Ao mesmo tempo, a explo ra ção das cha ma das “dro gas do ser tão” — cravo, cane la,
cacau, bau ni lha, sal sa par ri lha, anil, urucu, etc. — ganha va um gran de impul so, levan do
os por tu gue ses cada vez mais para o inte rior da Amazônia.

7

Nessa época, os espa nhóis  extraíam gran de quan ti da de de prata dos ter ri tó rios que
hoje fazem parte do Peru e da Bolívia. Em busca de minas, mui tos aven tu rei ros pro cu -
ra ram che gar ao cora ção da Amazônia, nave gan do pelo rio Amazonas. Seguindo essa
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Algumas “drogas do sertão”: cacau, castanha-do-pará e guaraná.

Amazônia Contraste - Miolo :01_Amazônia  19/07/11  09:37  Page 7


	Blank Page
	Blank Page

